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À OBRA DE FERRER 
SERIAMENTE COMPROMETIDA 


Aproxima-se o dia 13 de ou- 
tubro. Mais um mez e dias e 
haverá quatro anos que nessa 
data, ao alvorecer, tombava sem 
vida uma nova vítima do fana- 
tismo feroz que, servindo-se 
do braço inconsciente de ho- 
mens broncos, vem ha longos 
seculos ensopando a terra com 
o san-ue generoso da elite da 
humanidade. 

Caindo, essa vítima gritava 
— Viva a Escola Moderna! — 
E' que ele sabia que tinha 
amigos dedicados que retoma- 
riam o seu lugar no mesmo 
posto de combate, não só na 

São terra' que era teatro do seu 

= suplício como por toda a parte 

onde pulsasse um coração ge- 
neroso — um" homem “de bem. 

Estes amigos acham-se ago- 
ra apreensivos e não é sem ra- 

zão que estão chamando a 

atenção. para o que se está 
passando em torno da sucessão 
de Ferrer. 

Morto este, contavam os vam- 

iros de corôa chamar a si os 
Desa que deixara, bens estes 
provenientes dos seus haveres 
pessoais e de um legado feito, 
como todos sabem, por uma 
de suas discipulas para a pro- 
pagação do ensino racionalista. 
da 





já se julgavam na posse 
presa cubiçada, quando o 
Tribunal Superior de Espa- 
nha, negando toda autoria de 
ue era acusado nos sucessos 
e Barcelona, declarava Ferrer 
inocente, tendo sido pois fuzi- 
lado injustamente, e ordenan- 
do que fossem restituidos aos 
seus herdeiros todos os seus 
bens. 

Estava por conseguinte ga- 
rantida a continuação da obra 
do martir, do nobre e ardente 
espirito combativo que ainda 
nos ultimos momentos, encer- 
rado na «Capela », este requin- 
te barbaro com que na Espa- 
nha clerical se atormenta os 
condenados na ultima noite de 
vida, tomava todas as precau- 
ções, ditando ao notario publi- 
co o que julgava necessario pa- 
ra que não pudessem os seus 
algozes despojar a sua Escola 
dos meios de que carecia para 
manter-se e prosperas. 


Pois bem, agora, segundo le- 
mos na La Pensée, de Bruxe- 
-Jas, o proprio irmão de Fer- 
rer, actualmente nas mãos dos 
clericais e tendo como advo- 
gado um dos chefes do clan 
que fez fuzilar seu irmão (1!) 
e a quem Ferrer legara a vila 
« Germinal», onde residia, es- 
tá tambem de'mãos dadas com 
a sra. Bonard, mulher divor- 
ciada de Ferrer, e outros pa- 
rentes mais, com o fito de an- 
nular as disposições do testa- 
mento. 
Lourenço Portet, a quem 
ele encarregara de continuar a 
sua obra e tambem de prover 
eventualmente ás necessidades 
de seus filhos, no caso des- 
tes se encontrarem sem meios 
de subsistencia, calcula não po- 
der recolher mais que um de- 
cimo, se tanto, da herança, 
tantas são as despezas com que 
em França e na Espanha tem 
que fazer frente ás demandas. 

Como é triste e até onde le- 
va a cupidez dodinheiroa pon- 
to de filhos e irmãos manco- 
munarem-se com os assassinos 
do seu proprio pai, de seu pro- 
prio irmão a apoderar-se 
do que não lhe pertence, pois 

ue Ferrer, na sua delicadeza 

e alma, tinha suplicado ás 
suas filhas de — «não recla- 
marem a parte de uma fortuna 
que elas sabiam não lhe per- 
tencer realmente ». 

Que reflitam neste exemplo 
os que acham que não deve- 
mos estar a exagerar, a gritar 
alerta! em guarda! diante dese 

sa gente, desta corja de far- 
antes sinistros que com um 
soneco magro e ensanguenta- 
do pregado numa cruz vão 
desviando a atenção dos pobres 
imbecis, enquanto lhes sacam 
da algibeira a bolsa com que 
acham depois os meios de tudo 
corromper a bem dos seus te- 
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nebrosos planos de dominio e 
saque, 

Certos de que estamos cum- 
prindo um dever de conscien- 


cia, defendendo como podemos | 


o que julgamos- correr, neste- 
momento de reacção desenfrea- 
da, o risco de desaparecer num 
momento de crise social em 
que as multidões agem sem dis- 
cernimento, não abandonare- 
mos O nosso posto. 

Assim o exige a memoria 
de Ferrer e de todos. aqueles 
que como ele sofreram pela de- 
fesa do bem, 

Adrecal. 
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Da Porta 
da- Europa 


4 vaga reaccionária na Europa — 
Em Portugal era de prever a si- 
tuação — Na Espanha: ouira re-! 
vulução social na Catalunha; a re-) 
pressão ceacrise — Na ltaliaí as 
duas grandes greves de Milão e 
suas repercussões; alcance de po- 
litica social que à segunda se pre- 
tendo dar — França e Alemanha : 
Etienne e o kaiser. A luta é re- 
nhida em França — A carnificina 
cristá do Oriente termina enfim. 


Liszoa, 17 DE AGostTO 


Não é possivel nega-lo: a Eu- 
ropa é actualmente invadida 
por uma forte vaga de retro- 
cesso em todos os aspectos da 
vida social, cujos elementos 
são, aliás, solidários e ligados. 
E' um triste facto que sc vê 
cada dia melhor. O domí- 
nio das oligarquias financeiras 


do Estado, o militarismo, o 
proprio clericalismo, tudo pa- 
rece ganhar novas energias e 
querer varrer as requíticas e 
precárias liberdades conquista- 
das, num esfôrço desesperado 
contra as fôrcas progressivas 
que as manteem. 


Essa vaga não é, certamen- 
te, uniforme e da mesma in- 
tensidade por toda a parte; 
mas tumultuando nos países 
de mais larga influência, pôem- 
se os outros a vibrar com as 
ondulações que lhe são trans- 
mitidas e que os movimentôs 
proprios acentuam. 

Não falamos já de Portugal, 
cuja situação tenho procurado 
traduzir com fidelidade. Esta 
crise repressiva, esta guerra 
injusta e descabida aos ele- 
mentos avançados do proleta- 
riado, este mesmo confusionis- 
mo, tudo era de prever para 
depois de proclamada a Repú- 
blica, embora muitos não o es- 
perassem tam depressa. 

Na Espanha — que, entre- 
tanto, não tem ocupado um 
lugar saliente neste período de 
reacção social, — acaba de se 
desenrolar de novo um dêsses 
episódiss da luta social - perió- 
dicos na Catalunha e que de 
quando em quando inflamam 
ainda um ou outro ponto, co- 
mo desta vez algumas cidades 
galegas. Começado com uma 
grande greve de tecelões, por 
uma questão de salarios e ho- 
ras de trabalho, o movimento 
estendeu-se por solidariedade 
e tomou naturalmente uma fei- 
ção mais acentuada de luta en- 
tre as duas grandes classes so- 
ciais; e se a repressão, É ng 
da arrogância tigrifã do famo- 
so general Weyler, não teve 
ainda a ferocidade dos anos 
anteriores, as intenções foram 
mostradas com arbitrárias pri- 
sões, com um fantástico com- 
plot... policiesco, logo porêm 
desarranjado e com a segunda 
dissolução... legal, tam plató- 
nica como a primeira, da Con- 
federação Regionaldo Trabalho 
da Catalunha. . 


E não falemos das conse- 
quências que ao povo espa- 
nhol adveem das aventuras de 
Marrocos e das alianças de lu- 
xo, tudo para maior proveito 
da finança internacional e dos 
grandes tubarões nacionais co- 
mo Romanones. 


















































Ae tal axlom encontra am cet cão sliãos nom nor isso. deixa 


tra a guerra e contra a des- 
ocupação. 
Nestes últimos tempos, a. 


seos centros mais irradiantes da | 


sob a forma nacionalista e mi-| 
litarista, por obra e graça da 
finança, da alta industria de) 
guerra e dos homens de nego-| 
cios que governam, tais como| 
o francês Etienne, ministro da 
ques e grande industrial, c o 
ia 


ta da Casa Krupp. 


roquino — sorvedoiro para o| 
povo, pingue empresa 


em dinheiro, e a sua classe di-| 


vigo militar de três anos, lar- 
ga as ordas nacionalistas -atrás 
das espalhafatosas retraites mi- 
litares, eleva ao trono republi- 
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O que é preciso fazer 








> ci ar À 
A Italia teve em Milão o espe varridas pela juventude avan- 


ctaculo de duas .greves gerais, 


cada, disposta a conquistar a 


quase seguidas, com uma ori-| liberdade de manifestação na 
gem análoga à da Catalunha.| rua, como no tempo da ques- 


tendo a segunda uma vasta re-| tão Dreyfus. 


ercussão pelo país. 


Ao mesmo temn- 


Genera-| po, os anarquistas, que encer- 


izada por pura solidariedade, ram hoje o seu congresso, tra- 


em defesa da liberdade de ai! 
guns militantes, e contra a vis 

dicta de classe chamada »jus., 
tiça», a segunda greve encon-, 
trou na frente os poderoso! 
obstaculos que um movimeni>| 


a mesa) 


ral, não se baseando em moô- 
tivos que interessem as mas- 
sas e sejam por elas com-, 
preendidos; mas tal como foi, | 


po em destaque as belas qua-| 
i 


dadades de altivez e generosi-, 


dade do povo italiano e mos-|da guerra italo-túrca, começa- 
trou haver na Italia uma par=|da sob a capa hipócrita duma 
te do proletariado capaz de re- cruzada santa contra a opres- 
agir contra os dolorosos e pe-|são de religião e de raça, con- 
sados efeitos da criminosa em-|tra a barbaria, a guerra de am- 
presa tripolina. 
vimento de greve não faltou travada por causa de portos e 
quem tratasse de dar êsse am-, 
plo carater de protesto — con- 


E a éste mo-| 


França e a Alemanha fizeram- 


reacção social, especialmente 


iser alemão, o maior acionis- 


Por causa do sorvedoiro mar-| 


ara Os 
potentados internacionais — e 
por causa da situação criada 
pela guerra dos Balcans, a 
Franca sangra-se em homens e 


. , . | 
rigente institue de novo o ser- 





cano uma espécie de Bonapar- 
te revanchard, reprime com fu- 
ror justas revoltas de soldados 
e fantasia complois contra a 
C. G. T., enchendo as prisões 
de militantes sindicalistas e 
protegendo as uniões operárias 
clericais. 

Felizmente, as fórças revelu- 
cionárias em França não são 
fáceis de domar. Já a lei dos 
três anos saiu precária e cor- 
tada de concessões; e como só 
terá efeito verdadeiramente den- 
tro de dois ou três anos, até 
lá dará o mundo muitas voltas. 
Entretanto a oposição proletá- 
ria e revolucionária fortifica-se. 
Graças à acção dos revolucio- 
nários sociais, as retraites mi- 
litares são suprimidas na pro- 
vincia; e em Paris, as ordas 
nacionalistas e bonapartistas 
que as seguem, protegidas em- 
bora pela polícia, estão sendo 


tam de se pôr à altura das 
circunstâncias, formando a van- 
guarda audacivsa do proleta- 
riado, mais activa, mais livre 
de movimentos e mais léve do 
que a C. G. T., cuja fun- 


We" sei EssEncrar TCE 

Lá para o Oriente, parece 
enfim ter cessado, pela ia 
a carnificina, causa ou pretex- 
to principal da reacção na Eu- 
ropa. Incendiada pelo rastilho 


bições dinásticas e financeiras, 


caminhos de ferro, revelou no 
fim impudicamenie, obscena- 
mente, o verdadeiro móbil — 


ao retalhar a presa. 


E ainda bem que desta vez 
se não incendiou a Europa toda! 


Memo Vasco 
[E8o [cão [285 [con [cão [con] 


Enire padre c devota 





“ A aldeia de Madaleine, em 
França, assistiu recentemente 


|a um scena edificante. 


Pegado á igreja, vivem duas 
ex-religiosas que, apósa lei so- 
bre as congregações, se fizeram 
professoras leigas de «ensino 
livre», tendo despido o habito. 
Continuaram, porêm, a ensi- 
nar sobretudo o catecismo e a 
servir a igreja, tratando da lim- 
peza e conservação do templo 
e apetrechos do culto. 

Mas o pároco embirrava com 
elas, e havia guerra entre o 
presbiterioe o «convento », al- 
cunha da residencia das devo- 
tas. Ha pouco, o padre, irri- 
tado, mandou reclamar das 
duas beatas uma peça das ves- 
tes sacerdotais e uns cotos de 
cirios. As ex-religiosas alega- 
ram direitos sobre a primeira 
e entregaram os cotos, indo 
uma delas leva-los à sacristia, 
onde travou uma violenta al- 
tercação com o pároco. 


Ouvindo a vozeria, a outra 
beata, que ficara á escada, 
acudiu; e então o padre enfu- 
recido, vendo-a vir, sai ao seu 
encontro e prega-lhe uma ter- 
rivel e selvatica sova de pau 
e de pontapés, mesmo depois 
de a ver por terra! 

As duas devotas, em vez de 
se queixarem ao bispo, apre- 
sentaram queixa em forma, à 
«justiça »... dos homens, Gen- 


rte sem 





Alice Crespy absolvida 






















































Comentando a justissima e inevi- 
tavel absolvição da poetisa Alice 
Crespy, que os clericais de Agen 
queriam furiosamente ver condena- 
da, mesmo sem provas, escreve Re- 
my Roure no excelente diario sin- 
dicalista de Paris, La Bataille 
Syndicalistes 


* Os jurados de Agen declararam 
que Madame Alice Crespy não era 
culpada do assassinato do padre 
Chassaing. Por consequencia a ré 
foi absolvida, 

“ Podia eupor-se que influiria 
sobre o juri o estado de espirito 
das beatas de Agen, encarnizadas 
contra a poetisa. Tinham-se dado 
scenas escandalosas. As honestas 
damas da terra natal de Fallióres 
tinham mesmo chegado a dirigir 
cartas de ameaça ao presidente do 


se deixarem inflnenciar 
por aquele transbordar de odio, os 
jurados proferiram um veredicto 
negativo. Havia tantas probabilida- 
des pró como contra o suicidio. 
Condenar em tais condições era 
expor-se a um terrivel erro judi- 
ciario. 

“ Mas ha uma acusada que não 
se tira indemne do processo de Agen: 
é a Igreja, com o celibato dos pa- 
dres e a imoral confissão.º 


Segundo informa o mesmo jornal, 
a decepção da clericanalha, prepa- 
rada para aplaudir uma condena- 
ção, foi imensa. Os sotainas e as 
beatas queriam que a poetisa, po- 
bre criatura mistica e doente, apai- 
xonada e sensual, mas doce, mas 
inocente por certo daquela culpa, 
tosse imolada á reputação dos mui- 
tos padres Chassaing. 





Um padre e uma religião que 
desaparecem 


mn 


Cruel destino, a morte le- 
vou-o deste vale de lagrimas no 
momento preciso em que a 
gloria batia á sua porta. 

Após uma vida agitada de 
modesto cura rezador de mis- 
sas a alguns patacos e de ba- 
tisados por atacado, conseguira 
alcançar as culminancias de 
uma cadeira pontifical. 

De um vulgar conego alcando- 
rou-se aos páramos fascinantes 
de um patriarcado. 

Mas a parca inexoravel le- 
vou-o no momento preciso em 
que a gloria batia á sua porta. 

Parece-nos ainda vê-lo, com 
o seu fisico avantejado, a pro- 
tuberancia irreverente do seu 
abdomen a quebrar-lhe o talhe 
da batina, com o berrante la- 
go auriverde como divisa de 
combate a passear altivamente 
pela cidade. 


Parece-nos vêlo ainda pas- 
sar por entre o torvelinho do 
Triangulo a atrair a atenção 
curiosa dos passeantes. 


E quando o viamos, assim, 
já patriarca, fundador e dire- 
ctor de uma religião, vinha- 
nos á meinoria as lutas tre- 
mendas que conosco sustentára 
pela sua Palavra e outros jor- 
nais; lembravamo-nos do calor 
com que defendera a Igreja 
e todas as suas escoras, 

Era então simplesmente o 
padre Amorim Corrêa. 

Apresentavam-no-lo uns, com 
um temperamento combativo, 
amante da luta e, outros, como 
um irrequieto gosador da vida, 
amante da boa cerveja e da sua 
irmã gemea... 

Quem teria razão? Talvez 
uns e outros. . 

E foi zum desses embates da 
sua vida, determinado por es- 
sas qualidades do seu tempera- 
mento, que o vimos galgar im- 
provisamente as diversas gra- 
dações da gerarquia religiosa e 
alcançar um patriarcado. 

Rompendo com os seus su- 
periores da Igreja de Roma, 
correu por momentos a corti- 
na que nos separa da intimi- 


dade religiosa, fazendo com que 
fé e sem resignação)... | chegasse até nós as exalações 





































de“lhes restringir o alcance 
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pestiferas do monturo por lá 
em fermentação. 
-Rompeu com a Igreja de 
Pio X mas continou a ser o 
mesmo padre de sempre e por 
isso nós aqui o combatemos, 
convidando-o a atirar a batina ás 
ortigas e a tornar á vida livre 
e a lutar contra toda a tirania 
religiosa. 
as elecontinuou a ser o mes- 

mo padre, emborase tivesseerigi- 
do em «Primeiro Perriarca da 
Igreja Brasileira». . 

É assim, numa modesta cha- 
cara de Itapira, acaba de des- 
aparecer o padre Amoriin Cor- 
rêa e a sua nova religião. 


Satisfeitos devem estar D. 


João Nery e sua competente 
caterva superior 


e subalterna. 








A degeneração sexual 
do clero catolico 


Parece um paradoxo que, 
quando se fala de crimes, de 
torpezas, de atrocidades e de 
ignominias, 'se vá sempre achar 
na base um conjunto de ho- 
mens que, a julgar pelas suas 
doutrinas de bondade, de pu- 
reza, de candura e de poesia, 
deveriam personificar, não as 
culpas, as manchas e as infa- 
mias, mas a imaculada beleza 
da vida com os seus encantos 
e atractivos, com as suas sa- 
tistações e ideais. 

Dcloroso é para o clero este 
registo de factos que não ad- 
mitem discussão, mas é ainda 
mais doloroso para a grande 
familia humana que sofre as 
consequencias deles e que, co- 
nhecendo-lhes embora as cau- 


*|sas, não procura elimina-las, 


arranca-las com energica acção 


FIN NISCENI Gg SELADO EI td apri 


com ineficazes paliativos. 
Hoje em dia, quem não sabe 


que o maior coeficiente 


ara 
esse estado morbido pálcalondo 


co, para a crescente perversão 


sexual, é a educação eclesias- 
tica, que desse mal é elaa cau- 


sa principal com os seus ensi- 


namentos, com a sua moral de 
renuncia aos bens terrestres, 
com a eliminação de todas as 
mais sublimes manifestações 


da vida humana com os seus 
gosos e alegrias? 


Fora, na grande palestra do 
mundo, ao ar livre, no fervor 


da vida tumultuosa e protei- 
forme, no meio do grande mun- 
do com suas lutas e desilusões, 
com suas paixões e amarguras, 
no meio do torvelinho da sua 
vida, é insignificante a degene- 
ração sexual no elemento lei- 
Bo; 
eclesiastico e dos que recebe- 


ao . passo que no campo 


ram uma educação clerical a 
proporção dos depravados é as= 
sombrosa. 

E é de notar antes de tudo 
ue o clero (padres, frades e 
reiras) é constituido por pes- 
soas, em regra, de certa ins- 
trucção e educação. 

Paulo Bert, no seu Relato- 
rio sobre o projecto de lei da 
instrucção primaria, estabele- 
ceu que os tribunais franceses 
tinham condenado um numero 
quadruplo de professores con- 
gregacionistas (apesar das in- 
rotecções podero- 
sas, que salvam muitos mais. 
Nota do trad.). O padre Chi- 
nique, no livro O padre, a mu- 


Olh di 
em o que eu digo... 
renina AA 1 A oh ne 





Contra o vício tenaz da bebedeira, 

Do púlpito da igreja, em vós maguada, 
Gritava certo frade e, de enfiada, 

Mil anúátemas vibra à turba inteira. 


« Víciosdos vícios | — diz — e ainda há quem 
[ queira, 

«Por um banal prazer que só degrada, 

« Viver anos de vida atolesmada, 

«A praticar asneiras sobre asneira ? | 


«Bem sei, irmãos, bem sei que em nossa 
[idade 

«O vinho é necessario, tem virtude; 

«Mas com regra, em pequena quantidade ; 


«Basta um copo ás comidas, dá saúde...» 
Porém o copo em que bebia o frade 
Comportava no bójo... meio almude. - 


Sileno da Silva, 
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lher ea confissão, diz que, em 
200 padres por ele confessados, 
179 tinham tido relações car- 
nais com as suas confessadas. 
Um deles confessou ter seduzi- 
do mill O padre Hyacinthe 
declara que, de 100 confesso- 
res, vg usavam livremente das 
penitentes. 













taminadas, manchadas e cor- 

rompidas? as tenras, gráceis 
) carnes dilaceradas e martiriza- 
À das? quem não se recorda dis: 
E so? 

grito de indignação e de pro- 
quando estalou o famoso es- 
candalo das Consolato do Via- 
le Monza? Mas de nada va- 
lem protestos e maldições; 
mal tem raizes fundas demais 
para que alguem se iluda jul- 


oder extirpa-lo comltodos os padecimentos sociais, óde 
Rn ih $ corações fundidos no cadinho onde Operaria Brasileira, 
termentam as largas gar hu-, paratoria do Congresso. 
| iedade, é inveterada na Igre-| manas — tó pela voz Ga sinceri-, 
| aaa E dade poderá talar, transmitindo ao | ABERTURA 1 O CONGRESSO 
grande mundo o que vai pelo sub solo 
del social e quais são os seus desejos 


inofensivos protestos, pois es- 
sa lepra, chaga purulenta da 


ja, atingiu homens e institui- 
ções. a E 

A enorme porcentagem 
crimes sexuais na gente ecle- 
siastica é devido á propria or- 
ganização da Igreja, à restri- 
cção dos sentimentos, necessi- 
dades e impulsos naturais. No 
celibato obrigatorio, no con- 


2.º Congresso Opera-! quis pontos de 


com a grandiosa assembleia dos 
E as tenras vergonteas con- (trabalhadores em plena actividade, 
à discutir livremente as suas ques- 
tões, a estudar os grandes proble- 
mas da vida proletaria deste 


uem não se lembra do/do legitimo povo, do povo que tudo 
produz e vive de migalhas que vai 
testo levantado por mil vozes [dizer da sua justiça, expor as suas 
miserias, . 88 
algoses e proclamar o seu direito 
a uma vida melhor, mais equa, mais e 
o| humana. 


madas no crisol onde se formam, 


Jornais todos feitos por O 


Ds 
peratios | CONT 








RA A INVASÃO 


C. O. B. 
dei pel operaria 
aliam quibões signs sob tais ou CLERICAL 


vista políticos 
julgaram os organizadores do Con- 
gresso de utilidade e eficacia a sua 
cooperação no proximo certamen 
de trabalhadores. 

Cada jornal enviará apenas am 
representante. Lanterna será 
representada por Edgard Leuenroth. 

Toda a correspondencia relativa 
ao Segundo Congresso deve ser £n- 


rio Brasileiro 





Mais algumas horas e estaremos 








puiz. 


Grande comício no Rio 


Sabemos eg organi- 
qando no Rio, 





comicio popular de protesto con- 
tra a continuada e assustadora 
invasão do Brasil pela frada- 


a o dia 141, 
ou 15 do corrente, un grande |de numerosos documentos compro- | L, 


testemunhas, levou apenas 15 dias, 
— os trabalhos para averiguar da 
responsabilidade dos considerados 
agentes indirectos que só foram in- 
terrogados uma unica vez por um 
simples “agente e cujas testemunhas 
de defeza que apresentam, nem se- 
quer foram chamadas a depôr, esses 
trabalhos levaram nada mais, nada 
menos de Go dias ! 

Por este tempo todo, dir-se-ia que 
processo é volumoso, constante 






metedores, .de importantes elementos | 
de prova, de largos depoimentos de 
testemunhas de acusação, Pois en- 
gana-se redondamente quem tal su- 


E a voz da consciencia popular, dereçada ao secretario da comissão lhada escorraçada de toda a par- puzer. 


organizadora do mesmo: Astrogil 
Pereira, 


bradar contra Os seus 





dradas, 87. 


SESSÃO  PREPARATORIA 
po 2.º cOoNGRES£O 


Assembleia de consciencias for-! 


* Como já noticiamos, far-se-á à 





de regeneração humana. 

Em rudes palavras, em frases; Cosmopolita, prolougando-se 05 seus 
mal buriladas, mas sinceras, vai a trabalhos até a dia 13 do cêr- 
massa dos que labutam “desde 08: rento. | k 
paupas do Sul aos seringais da ds 


Amanhã, ás 6 horas da tarde, | sa importante reunião, 
de realiza-se, na séde da Confederação | realizada num teatro qu, sa: 
a sessão pre-| Jão 


te o que aqui está livremente fir- 


Caixa Postal. 1.427, Biol mando o seu nefasto dominio, 
de Janeiro. Os telegramas devem ger | difundindo a sua obra reac- 
endereçados para 2 rua dos 4o- | cionaria e de corrupção moral, 
+ |avassalando todos os ramos da pi- | redo 
da pública do paiz e devassando aonieA mão 


a iniicsidade familiar. 


Segundo nos informarass, es-lnositivo, E' uma verdadeira burla. | : 
f ] ue será|' Alêm disso, como a primitiva acusa- | te0 tido pela imprensa — propa- 


o centro, conta já com o 
apoio de valiosos elementos. 
Oxalá esta noticia seja. con- 


firmada e todos os anticleri- |jatr-se um outro crime. 


O processo (2?) dos nove sindica- 
listas reduz-se a pouco mais de um 
caderno de -papel almaço, consta 
apenas das autos de declarações pres- 
tadas pelos presos ao agente Figuei- 
sobre o atentado do dia 10 ex- 
Não ha testemunhas 

acusação, elemento nenhum de 
prova, nada de concreto, nada de 


ção de cumplicidade indirecta no 
atentado não pegou, para poder aque- 
la coisa, a que querem chamar pro- 
cesso mas que não: é, ser entregue 
ao poder marcial, foi preciso arran- 
E assim é 


que eles agora são acusados de inci- 


cais do “Rio concorram pelo tar á guerra civil e atentar contra as 


tiva, f 
EM PORTUGAL 







Amazonia proclamar as suas ideias 


fessionario e na vida ociosalde redenção social, que estão à 
dos padres está um sistema! convulsionar o mundo preparando 
inteiro de oprobrio e de de-la humanidade para o estabeleci- 


Reuniram-se por tres vezes, na 
séde da rua dos Andradas, os de- 
legados já nomeados ao Segundo 


pravação. 


Val di Sole ( Italia ). 
Ermete Gabella. 


ç DOCPOLOSCO SOS 
E. s. s. G. 
ke À “Lantornas em Juiz do Fóra 


E 











Br Certo de me fazer interprete de 
E quantos, como cs amigos da Lan- 
terna, se sentem livres, emancipa- 
dos do jugo de qualquer religião, 
não posso deixar de registar a mi- 
nha estranhesa e de reprovar mes- 
mo o procedimento injustificavel 
dos srs. que aqui são representantes 
de paizes cujas instituições estão 
inteiramente separadas da Igreja. 
Esses <elosos srs. passam indife- 
rentemente pela frente das igrejas 
de $ Roque e da Gloria, como se 
não vissem às bandeiras dos nações 
que representam a tremular nas 


guis nAIRE 


o = 
3 
e” 








—-——"—"""—"Cadoramente, 
tos religiosos! 

Já não falo do pessoal-autoridade 
do paiz, pois esse está de corpo 
e alma entregue ao nefando clero. 
Intelizmente, de ha muito que essa 
gente, em grande parte hipocrita- 
mente, está de mãos dadas com a 
corja do Vaticano, ao qual entregou 
não só a bandeira mas todo o paiz. 

Não me ocupo desses, mas dos 
representantes da Italia e de Por- 
tugal, que consentiram uma tal 
provocação da parte da padralhada 
criminosa, agora satisfeita por me- 
nospresar as suas instituições aber- 
tamente desafectas da Igreja de 
Roma. 

A minha reprovação formal atin- 
ge principalmente o consul da jo- 
vem e anticlerical Republica Por- 
tuguesa, que de tórma alguma 
poderá justificar o seu condenavel 
procedimento, se atendermos ainda 
á sua qualidade de maçon ! 

Gostaria de saber como esse cu- 
rioso sr. poderia justificar a sua 
conduta aoH seus superiores de 
Portugal, mormente agora, que es- 
tamos nas vesperas do terceiro ani- 
versario da Republica que foi arran- 
car a clericrapula dos seus horriveis 
subterraneos para acabar com a sua 
dominação nefasta. 

O que diria ele em seu favor 
para justificar o seu silencio, que 














Congresso e residentes no Rio. 

Nessas reuniões foram combina- 
as variss medidas que muito au- 
xiliarão a Comissão Organizadora. 


— Vindos de Porto Alegre, che- 
garam já ao Rio os operarios Ge- 
- |euino Martins e Oscar Cloas, dele- 

Até á data de serem escritas | gados da União Tipografica daquela 
estas linhas, recebeu a Comissão | cidade ao 2.º Congresso Operario 
Organizadora do Segundo Congresso | Brasileiro. y 
as seguintes adesões : Alêm destes, já ombeigo a tam- 

ital Federal: Federação Ope-| bem naquele Estado, como foi no- 
Maça pa fetatê dos Sapateiros, ticiado em telegramas da Agencia 
Sindicato dos Carpinteiros, Sindi- Americana, mais «tres delegados: 
cato dos Operarios das Pedreiras, Luiz Derivi, Lucidio Marinho Pros- 
Sindicato dos Marceneiros e Artisjtes e Francisco Tomaz Cardoso. 
Correlativas, Sindicato dos Estuca-| — Pelo noturno de hoje seguem 
dores, Sindicato dos Operarios emjde 8. Paulo os delegados das se- 
Ladrilhos e Mozaicos, Sindicato dos! guintes associações: S. O. de Of- 
Trabalhadores em Fabricas de Te |cios Varios, União dos Canteiros, 
cidos, ' Sindicato Operario ão Oficios| Liga dos Macarroneiros e Afins 6 
Varios, União Geral dos Pintores,|o da Lanterna. O da União Gra- 
União dos Alfaiates, Centro dos| fica seguirá pelo rapido de amanhã. 
Operarios Marmoristas, Fenix Cai-| — Os representantes das agro- 
xeiral, Sociedade de Resistencia dos| miações de Santos tambem seguem 
Trabalhadores em Trapiches e Café, | hoje, 
Liga Federal dos Empregados em 
Padaria, Associação dos Emprega- 


Lahaloimainas Ms 
Cosmopolita, Sociedade Fraternidade 
e Progresso, 
Estado do Pará : União dos Ope- 


mento — não remoto, quiçá — de 
um regim.en de igualdade positiva é 
da solidariedade, d 
Salve! pois, o 2.º Congresso 
Operario Brasileiro ! 
— a —— 







“Numa circular especial ow 
numero extraordinario da Voz do 
Trabalhador que a O. O. B. pre- 
: ç : tende publicar no dia da sua aber- 
rarios Sapateiros e União dos Chanf- nra, serão publicados todos os 
feurs, ambas de Belêm. temas a serem discutidos pelo Con- 
Estado de Alagoas: Federação | gresso, assim como as domais infor 
Operaria Alagoana e seus federados : | mações sobre o mesmo. 
Sindicato Grafico, Sindicato dos Se 
Mnsconsitio Errpaias e ai .. 
Varios, Sindicato dos Estivadores! pro as resoluções do Congresso 
é Sindicato dos Sapateiros, todos daremos aos pt leitores infor- 
do Maceio. mações completas em nossos nu- 
Estado do Rio: Circulo Opera-| meros subsequentes. 
rio Fluminense, Sindicato de Ofícios 
Varios, Sindicato dos Pedreiros e 
Estucadores, Sindicato dos Cigar- 
reiros, Sindicato dos Tecelões e 
Artes Correlativas, de Niteroi; 
Centro Operario Primeiro de Maio, 
de Petropolis. 






























Sinal de loucura 


O correspondente de Roma 
para o Berliner Tageblatt, es- 
Estado de Minas: Centro Sin-|Creveu-o seguinte a proposito 
dicalista e Sindicato dos Pedreiros| dO cardeal capuchinho Vives y 
e Serventes, de Belo Horizonte; A.| Luto : 
B. Irmãos Artistas e União Ope-| «Ha meses já que o cardeal 
raria, de Juiz de Fóra. mudara fonimena se modos, 
4 :».| parecendo possuído de inquie- 
ota, de São Po, Vo io" tar iguais 
dos Chapeleiros; Sindicato Operario - dress frio e UNE a 
de Ofícios Varios, da capital; União q 


“| mandante da 


































A REACÇÃO VERMELHA 


fende os seus companheiros 





O pRoPOsITO DOS FRANQUISTAS DE 


DADO SÃO OBRA SUA. 


Decidiu-se finalmente o governo a 
entregar ás autoridades militares os 
operarios sindicalistas que estavam 
presos ha dois mezes á ordem do sr. 
Afonso Costa, exceptuando o autor 
destas linhas que, por ser brasileiro 
e não por ter invocado, até então, 
essa sua qualidade, vai ser expulso 
do paiz por dez anos, como dispõe 
uma lei de que o sr. Antonio Ma- 
cieira é progenitor. 

“Como se vê, a policia de investi- 
gação criminal encarregada de ins- 
taurar o prosesso contra esses supos- 
tos Pega dadas do lançamento da 
bomba do dia ro de junho na rua 
do (Carmo, não tendo encontrado 
materia crimina] para os processar, 
ordenou que fossem postos em li- 


. |berdade. O sr. SAtongo Costa, po- ; : 
não dé? dfteceoe da policia de inc | SIAAterrrTer re are ne 


vestigação criminal, vem com o pa- 
reçer favoravel aos presos que lhe fo= 
ram apresentados pelo sr. comandante 
da policia, e ordenou que se con- 
servassem os citados propagandistas 
presos à sua disposição. 

“Estes, conhecedores de tudo quanto 
com eles se passava entre as autori- 
dades; das promessas feitas pelo co- 
olicia de que eue o 
meu companheiro José Maria Gon- 
çalves seriamos postos em liberdade 
no dia 2 ou 3 do mez de julho; da 
confissão do sr. Alberto da Silveira 
de que havia entregue ao sr. 


favoravel aos presos; 
do sr, dr, Aarão de Carvalho de 
que. por falta de materia criminal 
não havia processo formado contra 
dr. Alfeu da Cruz de que ignorava 
os motivos porque eles tinham sido 
presos, pois tais prisões não tinham 
sido ordenadas por ele — os propa- 
gandistas operarios perfeitamente co- 


mente convencidos da veracidade 
destas informações pela posição so- 
cial, conta e reputação de quem 
lhas forneçeu — e cujos nomes serão 
citados uma vez que alguem se atre- 
va a desmenti-las — tornando publico 
estes factos por intermedio de alguns 
periodicos operarios e devido ao fa- 
vor dos jornais O Intransigente, O 
Socialista, O Rebate, A Nação, O Dia 
e o Diario de Noticias, demonstram 
eoquentemento que a sua prisão 
o 


BARRETE FRIGIO É DESPRESTIGIAR preuaarasa logo? 


resi- | santo periodico não se esqueçam 
dente do conselho um parecér eauita desta P aus 
da declaração | bandas 


esses operarios; da declaração do sr. autor o nosso inesquecivel Pi- 


nhecedores de tudo isto e absoluta: | centej? P 


: hace Tini "| que de influenza. Mas nestes 
Operaria de Cravinhos; União Ope-| Mimos dias, a doença tomou 


uma feição que seriamente in- 
quietou os seus familiares. O 
cardial declarou de repente que 


raria Beneficente, de Franca; Cen- 
tro Operario B. e Instrutivo, de 
Jaú; Federação Operaria, Sindicato 
dos Carroceiros e Chauffeurs, Sin- 










vem & ser uma aprovação, ante af gato dos Pintores, Sindicato dos 


estava condenado ao fogo do 










provocação da padralhaãa colocando | 
a sua bandeira, bem juntinha á cá 
desta serafica terra, não só nas 
torres das suas tabernas mas até 
como ornamento do pulpito de onde 
prégam contra os anticlericais ? 

Saberão disto os chefes da Re: 
publica ou estão com o seu tem- 
po intciramente ocupado em perse- 
guir os elementos avançados, o 
mesmo que se bateu pela queda da 
odiosa monarquia ? 


Ganganelli 101. 












BE Avisamos os amigos da Lanterna 
desta capital que encarregamos: o 
RE gr. Perminio F. Moreira de proce- 
; der á cobrança das assinaturas. 

Escusamo-nos dos costumeiros 
apelos á boa-vontade dos nossos 
assinantes, certos de que o nosso 
cobrador será solicitamente acolhido 
por todos, poupando-lhe tempo e 
as caminhadas inuteis. 


Canteiron, Sindicato dos. Carpintei- 
103, Sindicato dos Ternos de Ensa- 
que de Café, de Santos. 


Federsção Operaria, União Opera- 
ria Internacional, União dos Pedrei- 
cos, União dos Pintores, União dos 
Chapeleiros, União dos Estivadores, 
União Metalurgica, União Tipogra- 
fica, Algemeiner Arbeiter Verein, 
Sociedade Polaca, de Porto Alegre; 
Centro dos Trabalhadorês, de Passo 
Fundo; Sociedade B. dos Alfaiates 
e Sociedade União Operaria, de 
Bagé. qu tR Es 


no Segundo Congresso os seguintes 
jornais overarios: 4 Voz do Tra- 
balhador, de Porto Alegre; 4 Voz 
da Estiva, de Rio Grande do Sul; 
O Trabalho, de Passo Fundo; 
Germinai! e A Lanterna, de 8. 
Paulo, e 4 Voz do Trabalhador, 
do Rio de Janeiro, 


inferno. Pôsse a soluçar, ati- 
rou-se ao chão, bateu na pro- 
pria face e deu sinais do mais 
profundo desespero. Em vão 
os que o rodeavam tentaram 
acalma-lo; as suas palavras fi- 
caram sem efeito. Neste mo- 
mento, um capuchinho, que o 
tratava, deu por sua vez sinais 
de desarranjo mental, tendo 
como ele um medo louco do 
inferno. uanto . ao cardeal, 
foi preciso interna-lo. Os me- 
dicos que o tratam pensam 
que ele pode sarar daqui ha 
quatro ou cinco anos. Já se 
manifestaram melhoras no es- 
tado de saude do capuchinho 
que enlouquecera tratando o 
cardeal Vives y Tuto.» 


De modo que, para a gente 
do Vaticano, o inedo do infer- 
no é prova certa de loucura 
num homem da Igreja... De 
acordo | 

Como remedio, tomamos a 
liberdade de aconselhar a leitu- 
ra da Lanterna, 



















Pedreiros e Serventes, Sindicato dos 


Estado do Rio Grande do Sul: 


“a 
Foram convidados a tomar parte 






ecendo a uma vingança, do chefe 
do governo, era uma manifestação 
da perseguição acintosa moyida, sem 
justificação alguma, contra os sindi- 
calistas, e colocaram o governo neste 
dilema: ou enviava-os aos fribunais 
competentes se alguma responsabili- 
dade se tivesse apurado das investi- 
gações a seu respeito, ou punha-os 
em liberdade se não lhes tiveste sido 
encontrada qualquer responsabilidade 
no crime de que os acusam e por 
que foram presos. 

Ccagido o governo a dar uma so- 
lução ao caso posto claramente nes- 
tes termos pelos sindicalistas, o go- 
verno acabou por os mandar entre- 
gar ás autoridodes militares, incom- 
petentes pare julgar pretensos insti- 
gadores um delito comum, pois, 
como tal foi considerado o atentado 
do dia jo de junho cujos supostos 
autores foram entregues so poder 
judicial, 
"E pais encobrir com a capa da 
legalidade a infamia de ter conser- 
vado esses operarios detidos 60 dias 
sem os entregar ao tribunal, deu, 
na vespera, á imprensa e de chapa, a 
noticia de que o sr. dr. Alfeu da 
Cruz terminára nesse dia os seus 


trabalhos de investigação ácerca dos 
sindicalistas 
explosão da bomba 
Carmo. 


presos por ocasião da 
da rua Nova do 


Quer dizer que enquanto as inves- 


tigações dos oito individuos que for. 
mavam o imaginario complot para 
justificar aquele nefando atentado 
contra os operarios, que exigiu cons- 
tantes interrogatorios e acareações, 
buscas e depoimentos de numerosas 


'abertura do Congresso nz segunda-|bom exito da excelente inicia- | instituições. 
feira, no vasto salão do Centro | 


s 

Desta - DSva acusação resulta evi- 
dente prsposito do sr. Afonso Costa 
de fazer crer ao povo que todos os 
movimentos que durante o seu rei- 
nado lhe tem perturbado a sua di- 
estão são obra dos sindicalistas, 
ai o querer atribuir aos seus mi- 
litantes a responsabilidade do movi- 
mento republicano de 27 de abril, 
da explosão da bomba do dia ro de 
junho e dos acontecimentos do dia 


do evidente. 

Cum efeito; se os sindicalistas 
actualmente presos e entregues aos 
tribunais militares tomaram parte no 
movimento de 27 porque os não 
ão, não desco 
iram nada nem teriam que desco- 


OS ELEMENTOS AVANÇADOS, FAº | brir. O caracter e fins do movimento 
ZENDO CRER AO POVO QUE TODOS de 27 estão claramente conhecidos, 


bem como a qualidade de elementos 


OS ACONTECIMENTOS QUE SE TEEM | quo nele tomaram parte. 


Quanto á sua irresponsabilidade e 
cumplicidade no lançamento da bom- 
ba À passagem do cortejo camonea- 
no, foram perteitamento reconheci- 
das pelo director da policia de in- 
vestigação criminal, que os mandou 
pôr em liberdade por não lhes ter 
encontrado materia criminal para 
os processar, 

as estariam eles, por ventura, im- 

licados nos acontecimentos de 20? 

omo se compreende isso se eles 
estavam presos no Limoeiro desde 
11 do mez antecedente? Ou então 
para que servem as prisões se mes- 
mo entre os seus ferros os indivi- 
duos podem cometer os crimes que, 
prendendo-os, precisamente se pre- 


tende evitar ? 
O' Offembach 1 
Pinto Qunrtim. 


u 


à “Lanterna on Guanhãos 


(MINAS) 


“Para que os meus compa- 
nheiros de panela infernal-deste 


abençoada terra cá das 
: das .alterosas — re- 
quietos aqui mais um sagra- 
o acontecimento, do qual foi 


nheiro. 

Lembram-se certamente do 
padre Antonio Pinheiro Bran- 
dão, que, 
ois foi essa peste am- 
bulante o protagonista de mais 

uma serafica proesa. 1 

Esse sujeito de batina e de 
má catadura, não contente com 
o que já tem feito, deu, ainda 
ha pouco, mais uma prova de 
como é o sagrado zelador da or- 
dem e da moralidade da fami- 
lia, casando, sem mais aquela, 
sem o conhecimento da propria 
familia, dispensando as forma- 
lidades cóstumeiras, u.na jo- 
vem com um soldado que por 
ela se havia enamorado. 

Houve quem reclamasse con- 
tra essa introniissão do repe- 
lente padre no seio de uma fa- 
milia, mas as autoridades fize- 
ram ouvidos moucos, Lobo 
não come lobo... 

Vale, como se vê, a pena re- 
gistar mais esta proesa para 
que se verifique ainda uma vez 
como os padres, esses misera- 
veis Rego defendem a mo- 
ralidadea familia. 


.“e 
Aproveito tambem a ocasião 


Rs arquivar uma queixa so-|ci 


re a irregularidade com que 
a agencia postal daqui distribue 
a Lanterna. * 

Até um pacote, pela sua re- 
dacção remetida a uma pessoa 


daqui, não foi pela mesma re-|ás 


cebido. 

Será isto “determinado pelo 
desleixo ou denunciará uma 
odiosa peesauição religiosa a 
esta folha ? 

E' o que se virá a saber. 


Pinheiro bravo. 


ha tempos, lhes apre- d 


res» 
VIDA POLITICA E LUXURIO- 
SA NOS CONVENTOS 


A proposito da importante obra 
em dois grossissimos volumes A 
Ja as Congregações e a 
epublica; a Separação e as 
suas causas, publicada em Por- 
tugal pelo dr. Eurico de Seabra re- 
cortamos dum jornal de Lisboa 
seguinte entrevista : 





Quasi desde a proclamação da 


Republica se fala no aparecimento 
de um livro. que só agora vem 
| marcar na vida social portugueza... 
| Esperada -com ansiedade a obra, é 
olhada de frente a retumbancia que 


temo nos, ponderando as citadas 
; Cirounstancias, prosurar alguem que 
com verdadeiro conhecimento do 
assunto, e vasta cultura e trato 
das quostões que lhe são referentes, 
nos pudesso dar uma opinião bem 
desapaixonada sobre o livro que q 
sr. Eurico de Seabra acaba de pu- 
blicar. Cremos ter feito magnifica 
escolha, procurando o nosso presado 
colega sr. Avelino de Almeida, o 
calmo mas irrespondivel panfletario 






















































milio, tanto suçesso fez com a 
sua Lanterna, 
— Então que nos diz do livro 


o. 
-— Tenho pará mim que a obra 
de Eurico de Seabra é das que 
transpõem-se rapidamente" as - fron- 
teiras, tamanho interesse reveste 
para todos os paises onde as ordens 
e congregações religiosas exercem 
a sua actividade e acção: A obra 
de Eurico de Seabra não só revela 
faculdades de trabalho verdadeira» 
mente notaveis, mas representa um 
tormidando libelo, o maior de to- 
dos, na extensão e nas terriveis 
acusações documentadas, que de 
ha muitos anos teem aparecido em 
letra redonda contra institutos que 
se pretendiam impôr como dignos 
da veneração geral. E no segundo 
volume de À igreja, as congre- 
gações e a Republica que se em- 
contra o que de mais valioso 6 
estupendo encerra o estudo de Euri- 
co de Seabra. O sr. Avelino de 
Almeida alude depois ao extraor- 
dinario alcance politico e social 
do livro citado, e falando nos do- 
cumentos que o enriquecem, vê nele 
as “mais toncludentes provas dg 
im GDE e outros 
membros de ordens e congregações 
na politica partidaria; da guerra 
que mutuamente se faziam; das 
suas relações com o episcopado 6 
com o clero secular; dos seus pro- 
cessos de engrandecimento e capta- 
ção de gente e de dinheiro; do 
juizo que formavam dos homem 
mpeg e dos seus proprivs corre- 
onarios; da sua influencia na 
educação da mocidade e na vida 


.— Os documentos de que se ser- 
viu Eurico de Seabra esclarecem 
muitas das questões nos ultimos 
anos debatidas na imprensa e pro- 


luz. Vejo plenamente confirmadas 
nata bora da minha Lanterna, 

erifiquoi até, que .por vezes, foi 
demasiado cauteloso e benevolo. 
Quando increpei os jesuitas pela 
guerra feita” aos franciscanos, fui 
insultado na imprensa latrinagia 
dos Benevenutos et reliquia e ta- 
xado de caluniador, Pois os docu- 
mentos trazidos a lume po: Eurico 
de Seabra não deixam margem 3 
duvidas sobre as maquinações dos 
padres da Companhia contra os 
trades menores. Que selo persegui- 
dor e... tradicional! Verifica-se 


Santo, nomeadamente a que se re- 
fero ao tenebroso caso do, 
relações com os mnuncios e ao 
movimento catolico-politico, não va- 
le menos, Que assoinbrosas revela- 
ções! Eugenio Sue justificado... 

Os relaxamentos, os episodios odi- 
velescos, 0 erotigmos- misticos, à 
ausencia da caridade cristã, o es- 
pirito de intriga, os conceitos teme- 


ue, sob o pseudonimo de Paulo' 


de julho, de Eurico de Seabra? pergu A 
Pinto Quartim defente-se e de. “semelhante pretenção é um absur- | lh perguntanos- . 


jectam sobre elas a mais fulgurante ' 









A LANTERNA 





rarios e injustos manifestam-se q 
cada passo na correspondencia de 
irades é freiras o de pessoas que 
com eles se carteavam, Missivas de 
mulheres contam se muitas que são 
uma poderosa arma contra a di- 
recção espiritual exercida pelos 
ignacianos e por outros religiosos. 
Custa a crêr que homens ilustrados 
e velhos como João Serafim (Gomes 
as recebessem e, 0 que é peor, as 
guardassem carinhosamente! Ha 
tambem estranhos exemplares pato- 
logiços. Exemplo: Antonio Antunes 
Vieira. Este jesuíta, homem de 
ponco mais de 40 anos, forte, cheio 
de saude, é um femieiro insaciavel. 
Não lhe escapam as confessadas. 
Regista no seu diario, em frases 
criptograficas, as suas ancias, os 
seus apetites de coito danado. Es- 
creve coisas obscenas em cifra. 
Toma-lo como padrão da generali- 
dade dos seus companheiros seria 
um cumulo. Mais para surpreender, 
porêm, do que a sua sensualidade 
bestial, é a arte com que ele iludia 


À “Lanterna” em Belo Horizonia 


E' breciso dar vida activa à Liga 
Anticlerical — Os sermões da 
Igreja S. José — Ou ser bom 
religioso ou não ser 


arm ras, 


Se a memoria não me falta, foi 
no mez de julho do ano passado 
que a Lanterna, acolhendo uma 
noticia daqui enviada, manifestava 
o seu contentamento e dava os seus 
parabens pela fundação, aqui, de uma 
liga anticlerical. Desde essa data, 
porêm, eu, que constantemente leio 
este jornal, nada mais vi a esse 
respeito. 

No entanto, havia razão e necessi- 
dade de que as pessoas iniciadoras 
dessa agremiação alargassem a sua 
propaganda, desenvoivendo-lhe mais 
actividade publica. Assim, creio que 
não lhe faltariam adesões, dando- 
lhe isso a força necessaria para dar 
início a uma energica campanha 
contra a sotaina nefasta que pre- 


tende devassar o mais intimo do 


superiores e provavelmente ainda ss; 
nosso convivio — o nosso lar. 


os ilude... Antunes Vieira era em 
campolide professor de portuguez, 
literatura portugueza e francez, com 
16 anos de magisterio, se não estou 
em erro; era prefeito de biblioteca 
e confessor dos alunos e na igreja... 
Nada mais, nada menosl... As 
Irmãs Franciscanas missionarias de 
Maria, instaladas na vila de Santa |do padre. O homem bradava aos 
Antonio, do conde de Burnay, pa-|ceus contra a falta de religiosidade, 
resem contemporaneas da mudre ' pois até os moços ilvstrados e de 
Paula... O padre Francisco dor- boa familia teem a ousadia de en- 
me a sesta na cama da superiora trar na igreja para aconselhar as 
e depois toma banho na sua tina | moças a não frequentarem o con- 
Lá o diz, em francez, uma religiosa | fessionario. 

opistolografa. Padres e madres teem| O reverendo da igreja S. José 
a mania das cartas. Escrevem tado, préga contra semelhante demonstra- 
ainda as coisas mais indiscretas e'ção de heresia. Diz que isso não 
arrojadas. Tudo confiam do correio. pode continuar, que esses moços 
Quem tanto com à consciencia se | desrespeitosos e ignorantes de- 
preocupava, ou fingia preocupar, ; vem decidir-se: ou ser bom religioso 
rão tinha escrupulos alguns de op não ser. 

consciencia. E" de vêr como discre-| Pois sim, espera por isso, padre 
teavam sobre aqueles mesmos quo jidiota ; se contasses unicamente 
na imprensa mais esforçadamente com os religiosos terias a casa sem- 
serviam as corporações monasticas. !pre ás moscas. 

Quirino de Jesus e Fernando | de | A maioria dos moços, sabes bem 
Souza — até estes, cujos no 16 [og que, quando não seja para outra 


2. 

Como sou um tanto curioso, fui 
hoje ouvir um dos sermões que 
diariamente estão sendo lançados 
ao rebanho da igreja de S. José. 

Fiquei pasmado ante as verdades 


sob o psendonimo de Nemo lhe coisa, vão á igreja para vigiar as 
haviam grangeado entre os cato-' pequenas dos perigos que correm. 


licos uma reputação prestigiosa — |) confessionario abriga tanta san- 
surgem retratados, sem nenhuma tidade... 


hesitação, como sa ig peota, Decidam:-se, portanto, vs moços 
que, por via do jornalismo, PenSa- |. anunciaram a formação da 


ee er 


vam apenas em a ride, | Anticlerical a dar combate franco 
clusivamente movidos pela cupidez.| 


Afirmou-o, por exemplo, 0 sinistro | 2 este é aos colegas deste bicho. 


- Activemo-nos e reunamos as 
adro Rooney, confessor da Cama 'nocsas forças para podermos enfren- 
rido, contra O qual o proprio nun-. 


: tar essa corja prostituidora que 
! PR ria 
cio lutou sem exito! Volvidos anos, | a. vez mais vai devassando esta 
Fernando de Souza era de novo 


acusado de se não interessar pelo | tora. 
partido nacionalista mas de ser 
muito capaz de solicitar pa passa 
a a No proximo numero publicaremos 
amigo O que os adversarios | ia 
lhe root: Fernando de Son- | este r de andirá da igreja de 
“ga tinha sobrados pv Pai » S)86. 
elevar, sem carecer de quebrar lan- |... meme 
por frades e treiras. IGNSNSNSRSNSNSNSKSNSNS 
— Não é ligeira tarefa, prose- 
guiu o nosso amigo, resumir as 
impressões que deixa um simples 
manusear do segundo volume da 
obra de Eurico de Seabra. Quem 
amanhã houver de escrever a bis-| A sesta de sabado — Como esta- 
toria politico-religiosa nos ultimos a anunciado, realizou-se no sabado 
cincoenta anos não poderá dispensar-|a velada de propaganda operaria 
romovida pela União dos Sindicatos 
se de consultar, a cada passo, &;P E É cera cid 
obra de Eutico de Seabra que fa-| a Sar - O. B. 


O seu programa, cuidadosamente 
eilitou enormemente os trabalhos de Pros 


organizado foi executado com agra- 
investigação é coordenou, graças a do, notando-se em todos a maior boa 
um labor colossal, muito dos 


me- | vontade para o bom exito da festa. 

ses La via d'uscita despertou grande 

lhores materiais dispersos. interesse na assistencia, que se refez 
— Terminarei agora, meu Caro, ga impressão deixada pela excelente 
por dizer que quantos sinceramente peça de Fopaganda do Vora atol, 
: : -'com as fr - 
acreditarem na intervenção da Pro-, ela interessante comedia de 


a . : | cadas 
videncia em coisas deste mundo € Nono asco, O Pecado de Simonia. 


lerem os pres agora pancadas E Os recitativos tambem agradaram 

hão de reconhecer na sorte que bastante. E 

tiveram as ordens é congregações, o Leotconrencis, lendo po 

religiosas o dedo de Deus. ei tema” Placa de femipo  Aobes à 

corrupção alastravas As almas re-| questão operaria e social. 

ligiosas e as consciencia retas hão 

de considerar que o castigo foi tre- 

mendo... mas justo! 
Sem procuração diremos que 

quem responder ha de ter resposta... 


ee 


Biblia vermelha - 


Mineiro livre. 
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VIDA OPERÁRIA 


EM S. PAULO 








EM JAHU 


A ganancia patronal — Decidi- 
damente todos os sentimentos da- 
queles que vivem da exploração do 
trabalho dos braços alheios residem 
unicamente na sua bolsa, no seu cofre 
forte, 

-Falai-lhes da vida atribulada dos 
trabalhadores, das suas privações, 
das suas miserias e eles darão de 
ombros, acariciando no fundo do 
bolso, com as mãos ociosas e rapa- 
ces, a certeira recheada do dinheiro 
ganho com o esforço desses mesmos 
trobalhadores que não lhes merecem 
consideração alguma. 

Demonstrai-lhes a necessidade que 
ha de minorar os grandes sofrimen- 
tos dessas vitimas da sua ganancia 
e eles vos dirão, de mistura com 
afirmações de sentimentos filantro- 
picos, que os seus rendimentos são 
reduzidos, que nada pogem fazer, etc, 

A sua ganancia é insaciavel e só 
encontra limite na resistencia dos 
trabalhadores solidarios. 

Quando as grandes transacões ou 
a proteção governamental ou muni- 
cipal lhes faculta ganhos mais rapi- 


Poco 








Não ha tirania peor do que aque- 
la que o ignorante tem dentro de si 
mesmo: envolto nas trevas da igno- 
rancia, não sabe comprazer aos seus 
desejos, satisfazer as suas necessidades, 
reger á sua vontade; e, guiado pela 
simples rotina, que ouso afirmar ser 
inferior ao instinto dos animais, ca- 
minha ds cegas, sem evitar os peri- 
gos e estendendo a mão a seus ex- 
ploradores e tiranos para pedir pro- 
tecção. 

Anselmo Lorengo. 


Buscar a felicidade nesta vida: eis 
a revolução. 
| Ibsen. 


Os sacerdotes maometanos prégam 
a guerra santa em terra de mouros. 
s sacerdotes catolicos prégam a 


uma outra correspondencia sobre E desta secção tiveram conhe- 


erra e bengem as bandeiras em ter- 
ra de cristãos. ? 
cá religião, longe de ser um freio 
para as paixões, foi sempre um in- 
centivo para 0 crimee para as ma- 
tanças. 
( El Porvenir del Obrero ). 


e mm 


dos e consideraveis, jámais se recor- 
dam daqueles que lhes slugaram os 
os seus braços para a consecução das 
suas explorações. Muito diverso é, 
entretanto, o seu procedimento quan- 
do, pelo seu desregramento adminis- 
trativo e pelos seus esbanjamentos 


em orgias e negociatas desastrosas, 
uma das tão famosas crises tornam 
menos fabulosas as suas entradas, 

Ah! aí sim chegam a saber da 
existencia dos que trabalham, da- 
queles que são as vítimas da sua 
odiosa exploração. 

Estas consider::-0"7 veem a propo- 
sito do que se está passando em 
Jahu com os operarios da construção, 

Conforme aqui tivemos ocasião de 
noticiar ha tempos, esses trabalha- 
dores conseguiram estabelecer para 
o trabalho o horario de 8 horas sem 
redução alguma de salario. 

Cederam então os empreiteiros ante 
a força solidarizada dos operarios, 
procurando, alguns, aparentar uma 
certa espontaneidade. Hoje, porêm, 

ue o trabalho não é tão abundante 
devido ao abandono das construções 
pelo retraimento dos capitais, me- 
drosa e gananciosamente depositados 
para aguardar melhor maré de cava- 
ção, pretendem esses senhores agra- 
var uinda mais a situação dos ope- 
rarios, reduzindo-lhes os salarios e 
aumentando o horario de trabalho, 

E' o que nos diz uma noticia de 
um jornal local, divulgando o boato 
da probabilidade de uma greve dos 
operarios em questão para resistir a 
esse assalto aos seus interesses, anun- 
ciado para o princípio do mez cor- 
rente. 

Justissimo será, portanto, como se 
vê, o movimento em perspectiva e 
que, se fôr declarado, merecerá o 
incondicional apoio de toda a classe 
trabalhadora. 

Da nossa parte declaramos-!he des- 
de já a nossa inteira simpatia e so- 
JidaridJade. 


NO RIO 


Uma declaração da Federação Opera- 
ria do Riv de Janeiro 


«Propalando-se estar esta associação 
mancomuna la com monarquistas por- 
tuguczes, paras provocar agitações 
conira os operarios sindicalistas de 
Portngal, declaramos ser inteiramen- 
te falso que a Federação proceda obe- 
decends a influencias estranhas. 

O sen fim é protestar sempre con- 
tra todas ss injustiças sofridas por 
trabalhadores nacionais ou estrangei- 
ros, dentro ou fora do paiz, sejam os 
governos agressores republicanos ou 
monarquistas. » 


EM CURITIBA 








Nova associação — Os chauffeurs 
desta cidade, em reunião realizada 
na segunda quinzena do mez pas- 
sado, fundaram a sua associação de 
classe, que tomou o nome de União 


dos Chauffeurs e cujo fim será o 
patrocínio dos seus interesses de 
classe. 


Na mesma reunião ficou consti- 
tuida a sua comissão administrativa 
provisoria. 

Não sabemos da orientação pela 
qual se norteará a nova associação 
coritibana, entretanto fazemos votos 
para que repila com energia do seu 
seio as dissolventes questões politi- 
cas, dedicando-se exclusivamente á 
luta operaria, orientação esta a que 
obedece a Confederação Operaria 
Brasileira, a grande agremiação do 
operariado do Brasil, á qual a União 
dos Chauffeurs não deve deixar de 
pertencer. 


Greve de tipografos — Como os 


cimento por um telegrama aqui pu- 
blicado, deu-se, em Curitiba, no mez 
passado, uma greve de tipografos, 
de cujos motivos viemos 
saber pelas noticias 
locais. 

Ha tempos, entre o pessoal dos 
jornais Diario Oficial e Republica, 
feitos numa mesma oficina, e a sua 
gerencia foi estabelecido um acordo 
pelo qual os operarios ganhariam co- 
mo extraordinario todo o trabalho 
feitos depois das 5 horas. 

Este acordo não foi cumprido pe. 
la gerencia que, fazendo-os trabalhar 
até 1 hora depois do horario, se ne- 
gava a paga-la como excesso, quando 
tazia perder o dia ao operario que 
entrasse. 5 minutos depois da hora 
marcada. 

"Foi isto que motivou a greve, de 
cujo desfecho não temos conheci- 
mento. 

Durante a greve os operarios ti- 
veram do seu lado o Centro Grafico 
Paranaense, que lhe prestou toda a 
sua actividade, 


epois a 


dos diarios 
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PAPA 


O diabo e o Cristo 


Uma pequena folha do sul 
da AleaDha. Das Waisenkind 
(o O'rfão), publicou o seguinte: 


«Se não houvesse diabo, não 
passaria de uma fábula a his- 
toria da seducção do primeiro 
homem no Paraiso. Sendo as- 
sim, não teriamos precisado de 
um Salvador, não teria havido 
Cristo, nem portanto cristia- 
nismo. Quem nega o diabo, 
deve tambem negar o Cristo. » 


Comentario de La Pensée, 
de Bruxelas: 


«Ora, quem fez o diabo? 
Deus, isto é, o Cristo; sendo 
presciente, sabia qual seria o 
resultado. Parece-se, pois, com 
um individuo que atira á agua 
um companheiro e tira-o de lá 
em seguida para ganhar uma 
iiedalha como salvador. » 


Para conciliar a existencia 
da Providencia Divina com a 
existencia do mal, os religio- 
sos inventaram o diado. E' 
uma emenda que deixa torto o 
soneto, 






















| 
| do ridiculo e estão agora a forjar 
a sua vingança. 
- Por uma carta de um amigo de 
lá, chegada ás nossas mãos com 
muito atraso, soubemos que a cleri- 
crapula estava movendo um pro- 
cesso contra o autor da troça, que 
eles dizem ser o operario Afonso 
Baresi, moço de 19 anos de idade. 
se, como de costume, com uma, De sustentar essa grande, impor- 
grande esponja. Mas a peque- RA, transcedental causa ju- 
na, qué na escola clerical rece-! icial foram encarregados os drs, 
bera uma lição de moral, afas-, Braz Bernardino e Pinto Monra, 
tou-a, dizendo: Ei prometeram desatrontar a 
— Já não quêno-quetornes Igreja, fazendo castigar o atrevido 
a lavar-me; não pode ser Não pre Ju PONAMADO, PAES dado pia a 
, AEESZdO: | inspiração do Divino Espirito Santo 
podes olhar para mim quando à 
: com a protecção do padre 
estou nua. a aula de catecis- 


mo, explicaram-nos isso. Cha E ongaae 
, à A "| Enquanto, segundo dizem as sa- 
ma-se... um... ah! um adul- q Agindo 


Pe cras escritura, o Cristo, sendo esbo- 
terio | fetead : 
a | eteado numa face, oferecia a outra 
Pomos isto na secção amena; |ao seu agressor, os seus sacerdotes 
mas talvez estivesse melhor na de Juiz de Fóra recorrem á justiça 
secção... pungente! O que eles |torrena para exercer uma infame 
ensinam ás crianças! | Vingança contra um menor ! 


decção amena 


O fim principal do Congresso era 
a constituição duma organização que 
agrupe o Dageraad e as outras agre- 
miações livre-pensadoras. 

Quasi por unanimidade, o Con- 
gresso decidiu-se pela ideia federati- 
va, encarregando a comissão do 
Dageraad da execução das resoluções. 
Projecta-se reunir numa federação 
os agnosticos, os positivistas, os 
monistas, os ateus, os anticlericais. 
Até aqui, o programa demasiadamen- 
te exclusivo do Dageraad não per- 
mitia que muitos grupos livre-pensa- 
dores se alistassem sob a mesma 
bandeira. 


A “LANTERNAS EM MINAS 


âos nossos assinantes e 
amigos 


O nosso companheiro Abran- 
ches da Rocha seguiu para o 
Estado de Minas em serviço 
da Lanterna. Vai proceder á 
cobrança e conseguir novos as- 
sinantes. . 








Caso veridico: 


Em Munich, uma senhora 
catolica, esposa de um oficial, 


disse á filha que se despisse e 
entrasse no banho. . 
Feito isto, a mái aproximou-, 

















do 


Recentes exemplos de boa re- 
dacção: 

Telegrama do tenente-gene- 
ral von CÂmmon, presidente da 
sociedade de socorros da Igre- 
ja evangelica, à imperatriz da 
Alemanha : 


«Sob a segura protecção de 
vossa magestade, “Deus Nosso 
Senhor, conduziu, no espaço de 
25 anos, a sociedade de socor- 
ros da Igreja evangelica a um 
poderoso desenvolvimento no do- 
minio do amor cristão ao pro- 
ximo. » 


Cdfinal, sem querer, o tenen- 
te-general disse uma verdade: 
é Deus que é protegido pelos 
potentados do Estado ou do Ca- 
pital, e não vice-versa. Sem 
eles. já Deus não existiria ... 
na imaginação dos homens. 


— Dum Boletim paroquial 
francez, homenageando um pá- 
roco transferido, isto é, man- 
dado prégar para outra fre- 
guesia: 

«Não deixaremos partir o 
sr. padre F.. sem publicamente 
lhe manifestar o nosso reco- 
nhecimento por todo o bem que 
ele fe; na paroquia, cuja popu- 
lação foi alêm do dobro duran- 
te os onze anos da sua pasto- 
reação...» 

Eivra!... 





EM MINAS 


PERSEGUIÇÃO ODIOSA POR 
CAUSA DE UMA TROÇA 
INOFENSIVA 


Os nossos leitores devem estar 
lembrados de um facto noticiado em 
o numero 195 da Lanterna e de 
que foi teatro uma igreja de Juiz 
de Fóra. 

E' ainda bem recente mas é bom 
recorda-lo para que melhor se possa 
compreender o alcance da nova in- 
famia preparada pela jesuitada de 
batina e de casaca. 

Trata-se do seguinte: Na igreja 
da Nossa Senhora da Gloria, daquela 
cidade, certo dia do mez de junho, 
diversas religiosissimas e respeitaveis 
senhoras, sentindo pesar-lhes sobre 
a consciencia os pecados que ihes 
perturbava o socego de santas e 
puras catolicas, correram ao con- 
tessionario e lá, em santa uncção, 
almas elevadas ao Padre Eterno, 
transmitiram ao atento cura todas 
as suas faltas, todas as suas gran- 
des e pequenas culpas. - 


Tudo ia, como de costume, na 
santa paz do Senhor até que, a 
certa altura, viu-se o padre sair a 
correr pela porta fóra, de batina 
atirada ás costas, com a anciedade 
de quem é perseguido. 

Que teria sucedido? Quem se 
atreveria a fazer fugir o santo pas- 
tor sagrado? 

Afinal tudo se esclareceu. Os pe- 
cados das novas Magdalenas arre- 
pendidas não tinham sido ouvidos 
por um padre legitimo, com a mar- 
ca da fabrica e o curso fizo-moral 
do seminario... 

Era um padre falso, um curioso, 
um amador, que, atraido pelas san- 
tidades do oficio, tinha ido á igreja 
da tal Senhora fazer os primeiros 
exercicios da rendosa profissão. 

Passado o escandalo formidavel 
causado pela estupenda fita, julgou 
toda a gente que a inofensiva troça 
tivesse sido esquecida. 

Engâno geral: o jesuitismo não 
perdoa nunca; quando não pode 
vingar-se no momento, aguarda, pa- 












































E depois dizem esses pulhas que 
prégam a doutrina do perdão. 
Tartufos | 


Visitará em primeiro lugar 
as seguintes localidades : Para- 
hiba do Sul (E. do Rio), Juiz 
de Fóra, Palmira, S. João d' El. 

ei, Barbacena, Sabará, Belo 

orizonte, etc. 

E" uma viagem pouco rendo- 
sa e dispendiosissima. Ea nos- 
safolha não dispõe de outro capi- 
tal que não seja a nossa boa von- 
tade, sendo grandes e imediatas 
as suas despesas. 

Os amigos e assinantes da 
Lanterna, de Minas, terão isso 
em conta, saldando o seu debito 
e auxiliando o nosso amigo a 
conseguir novosassinantes. 

Contamos com a dedicação de 
odos. 
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Agora resta saber como se por- 
tarão os companheiios todas nesta 
luta dos poderosos clericais contra 
um operario simples e desprotegido. 

E' dever de todos nós prestar- 
lhe todo o nosso apoio, fazendo 


tudo o que seja possivel em seu 
favor. 


Se assim não procedermos, os pa- 
dres serão mais dignos do que nós, 


Belo Horizonte. 
Latego. 


O QUE VAI PELO MUNDO 


Resenha internacional do mo- 
vimento anticlerical, livre-pen- 
sador esocial & & & & & 














NUCLEOS DA VANGUARDA 
NO RIO 


Uma grande reunião libertaria 





Russia , 


Cristo condenado — Segundo no- 
ticias de Moscou, o tribunal ordenou 
a destruição de tres volumes das 
obras de Tolstoi, com a sua tradu- 
ção dos à faia Evangelhos e dis- 
cussão a eles relativas. 

Como nota o jornal Les Droits 
de "Homme, tambem o catolicismo 
condena a tradução dos Evangelhos 
e as Reflexões de Lamennais, a obra 
em que este crente afirmou que Jesus 
viera, não para esmagar sob os do- 
gmas o trabalho do pensamento, mas 
para dar um exemplo que permitisse 
a esperança ao espirito e ao coração, 

A intolerancia do catolicismo é 
que é verdadeiramente cetolica, ecu- 
menica, universal. E o tsar ortodoxo 
faz as coisas melhor do que o papa: 
tem os tribunais civis à sua dispo- 
sição. 

Os tradutores e sinceros comen- 
tadores e seguidores do Cristo são 
condenados pelas Igrejas, e do pro- 
prio Cristo os papas e os popes di- 
zem consigo: «falemos dele, mas não 
pensemos nele», 


Comuuicam-nos que o Centro de 
Estudos Sociais do Rio, pretende pro- 
mover, para o meiado do corrente 
mez, uma grande reunião dos elemen- 
tos activos de propaganda libertaria 
do Rio e dos ontros Estados que 
presentemente lá se encontram. 

Esea reunião é convocada com o 
fim de estreitar mais intimamente as 
relações entre os grupos existentes e 
tratar da fundação de outros, de es- 
tudar os meios capazes de firmar e 
desenvolver a vida da sua imprensa, 
de intensificar a proprganda pelo h- 
vro, folheto, avulso, pelas reuniões 
publicas, conferencias e palestras, pe- 
las festas, excursões, etc. 

O C. E. 8. conta que essa sus 
iniciativa trará bons resultados para 
o desenvolvimento da propaganda li- 
bertaria no Brazil. 





Pequenos écos 


Falecimento — De 58. José, &. 
Catarina, comnnicam-nos & infausta 
noticia do falecimento, em 1 do mez 
passado, do er. Manuel Cezario De- 
maria, nosso correligionario é admi- 
rador da Lanterna. 

A' familia do extinoto, que gosavs 
de grande consideração em É. José, 
enviamos as nossas condolencias. 


Convite — A' comissão organiza-, 
dora do festival, realizado no dia 20 
de agosto findo, no salão do Radium, 
com o fim de auxiliar a homenagem 
que preparam so aviador Edú Cha- 
ves, agradecemos o convite envisdo 
á nossa redacção. 


DO A 


Inglaterra 


Vai-se a fé! — O dr. Monro Gib- 
son, que durante 3Jo anos doutrinou 
na igreja presbiteriana de St-John's 
Wood, em Londres, disse recente- 
mente: 


«Qutrora lia-se regularmente a Bi- 
blia desde principio ao fim, á razão 
dum capitulo por dia. Muito receio 
que hoje bem poucos apliquem esse 
metodo, aliás imperfeito. A Biblia é 
iliminada sob a pressão dos roman- 
ces, jornais e revistas. Os jovens 
que fundam um lar já não instituem 
as preces em familia como faziam 
seus pais.» 





O dr. Gibson reconhece que dimi- 
nuiu a frequencia, mas ajunta: 





Somos forçados a deixar para 
um outro numero o segundo artigo 
da serie que o companheiro Joseph 
Jubert se propoz escrever sobre as 
miserias de toda a especie por ele 
presenciadas ou que lhe foram rcla- 
tadas no tetrico reclusorio da Luz. 


«O mal não vem sem compensa- 
ção, pois os que actualmente fre- 
quentam os templos fazem-no por 
convicção e não por convenção.» 


Entretanto diz ainda: 


«Os ultimos trinta anos viram con- 
sideravelmente baixar o numero dos 
que frequentam dois oficios.» 


Em suma: diminuiram «o mesmo 
tempo a hipocrisia e a fé religiosa. 
Tanto melhor ! 

Os padres, afinal, como negocian- 
tes, o que querem é que os seus es- 
tabelecimentos sejam frequentados, 
importando-lhes pouco a sinceridade 
ou os segundos fins da clientela. 





ENTRE CAMPONESES 
e ro Je 


Tradução de Neno Vasco, feita 
do origimal italiano, re- 
visto pelo autor, que lhe jum= 
tou uma carta-prefacio 


cem 








Mais uma lei de separação. — 
Foi aprovada no parlamento britanico 
a lei que separa a Igreja do Estado 
no Pais de Gales. À religião oficial 
era a anglicana. 

Os anglicanos constituiam naquela 
região uma pequena minoria; mas 
tendo-se apoderado dos bens da 
Igreja catolica, a sua Igreja tinha ali 
uma riqueza inteiramente despropor- 
cional ás necessidades do culto. A 
lei ainda lhes deixou muito nas 
garras. 

A reforma tinha a seu favor os ca- 
tolicos e os dissidentes, o que não 
admira nos primeiros, pois são arden- 
tes partidarios da separação e da 
liberdade, onde a religião oficial 
não é a deles, como sucedeu tambem 
na Suiça. 

Como diz La Pensée, à logica exi- 
giria que fosse proposta e aprovada 
à mesma lei para a Inglaterra; mas 
a logica é a politica nunca andam a 
par. 





O Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com o fim 
de divulgar no Brasil, por meio de w 
folhetos, livros, etc, os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
de editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o a bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados, 

Preços, livresdo porte do Correio : 









cientemente, antegosando a sensação Holanda 500 exemplares ....... 608000 
da vingança, o momento da des- Um Congresso. — No dia 4 de sos : DO rnesnso pj siços 
forra. maio reuniu-se em Amsterdão o con=| o 4 4 UU g000 

Foi o que se deu com o facto | gresso do Livre Pensamento, no qual) so... oers 


i -| tomaram parte doze secções do 
de Juiz de Fóra. A canalhada cle Dageraad, cinco sociedades locais 


rical surpresa, desapontada deixou | go livre pensamento e a Caixa dos 
que passasse os derradeiros efeitos | Orfãos. 


Não poderão ser satisfeitos os pe- 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 




















Escola Moderna N. 2 
Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio rua 
Miller, 74, a Escola Moderna n.º 2, 
criada sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. 

* 





“x 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


EDUCAÇÃO ARTISTICA, 
INTELECTUAL E MORAL 


Conhecimênto de tudo quanto nos 
rodeia. 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. ; 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 

As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
ti . gramatica, aritmetica, geometria, 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, de- 
senho, etc. 


Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familiage a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso - pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tiíficas. 

Horario: das 12 da manhã ás qda 
tarde. ; 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


A Directoria. 
CR E 





A “LANTERNA” NO AMPARO 


Nova penitencia 





Ainda ha, num paiz que se presu- 
me de modernas ideias como o nosso, 
tolos é ignorantes! Principalmente 
em Amparo, onde o jugo religioso 
domina, onde tudo é caro a, onde só 

uem é carola tem valor, está se 
dindo um fenomeno religioso inte- 
ressante. 

O sr. cura, vendo que as peniten- 
cias eram poucas, resolveu aumenta- 
las, fazendo do teatro dos pobres um 
verdadeiro mercado. A nova peni- 
tencia é interessante, propria da Ju- 
deia ou da Abissinia. Sabeis qual 
é? E” fazer os sequazes de Jesus 
ir da porta da igreja ao altar-mór 
resando em intenção do papa. 

O* pobre povol... A forte luz da 
sciencia ainda não te alcançou, não 
veiu iluminar o teu cerebro, que 
ainda está imerso nas trevas da igno- 
rancia do dominio da padrecada | 

Mas, reataudo o fio da meada, os 
leitores não acham interessante este 
novo metodo de penitencia? Quem 
vai á igreja só por ir ou para ver o 
movimento (co no quem escreve esta), 
nota um vai-vem de povo, resmun- 








O espantalho 


Para os habitantes de Saônes havia 
três assuntos favoritus de conver- 
sação: o campo do tio Bizou, a cor 
cunda de Faugêres e o cura da aldeia. 

O campo do tio Biz, em'si 
mesmo, nada apresentava de cxtraor: 
dinario. Era formado por duas gei- 
ras de terra mediocre na orla do 
bosque de Faugêres. O dono, anti- 
clerical declamador e bonachão, não 
podia fazer ali colheita seria, e 
isso por duas razões: a primeira 
é que o descuidava; a segunda é 
que aquele pedaço de terra estava 
amaldiçoado. De geração em gera- 
ção, transmitia-se o proverbio: “No 
campo de Fangêres só ervas más — 
aparecem com Satanás.“ f 

Queria isso dizer que o diabo 
destruia todas as boas plantas lá 
semeadas, deixando apenas nascer 
e crescer fetos com abundancia. 
Para que servia, então, lavrar, es- 
trumar, gastar tempo e dinheiro ? 
- — A culpa é dos padres... que 
o enteitiçaram ! afirmava o Bizou, 
que não acreditava em Deus, mas 
continuava a ser fortemente ungido 
de religiosidade supersticiosa. 

A corcunda de Saônes era criada 
da quinta de Faugêres, da qual 
dependia o campo do mesmo nome. 
Rapariga macilenta e grave, com 
uma bonita cara e uma conversação 
agradavel, a sua enfermidade fe- 


o mercado de peixe de S. Paulo. 
Mas não julgueis que é a primeira 
vez que se dá isto, não, já muitas 
vezes tem-se dado iguais fenomenos. 

O” povo ignorante, povo atrasado, 
ainda acreditas nas intrugices desses 
sogras de saias pretas? Não perce- 
beste ainda que eles vivem do teu 
suor, roubando o pão dos teus 
filhos? Que enquanto comes ne 
duro, eles comem finas iguarias 

O* amparenses, mais cautela com 
esses sabujos de sais, mais cautela | 


A granisada. 


v o v 


Vai para dois anos que aqui veiu 
aproar o celebre barão Ergonte, O 
notavel astrologo cuja, perícia na pre- 
dição postera, tão decantada tem sido 
nos agonisantes arraiais talassico- 
fradesco-jesuitas. SRS 5 

A Republica Portugueza deixaria 
de existir em 12 de outubro de 1911, 
Manuel o ultimo, entraria pela Eri- 
ceira, iracundo e terrivel, tendo na 
dextra a espada exterminadora, que 
o levaria ao apogeu da gloria, esma- 
gados, sem vida, os republicanos de 
todos os matizes !| k 

Foram estes os vaticinios do im- 
pecavel Ergonte! Foram estas as pro- 
tecias do exímio ocultista !! 

O assombro na talassaria .graúda, 
ultrapassou. todos os raios. À vencra- 
ção pelo preclaro messias atingiu O 
auge da idolatria ! é 

Devia precisar-se o reconhecimento, 
exteorizar-se a gratidão. O idolo di- 
ziã a verdade... a republica ia 
morrer 1... 

A talassaria radiante, jubilosa, os- 
tentava-se ora desdenhosa, ora altiva, 
arrogante, perante “os republicanos 
que a ombreavam. 

O rir sarcastico, as-odes á vingan- 
ça, os canticos á embriaguez cruel 
10s morticinios de ante-mão a pre- 
cisar, seriam as grinaldas oferecidas 
á noiva do reisete reposto no seu 
trono de ignominia e de achincalhe á 
liberdade de um povo homerico, que 
se sabe impôr pelo seu brilhante e 
igcniava) passado. .. 

cabaram-se os vaticinios do pro- 
feta. Após a alegria simbolica da ta- 
lassaria, buscam-se uns -aos outros 
com o olhar interrogativo 1... Era & 
generosidade fidalga a transparecer, 
compensadora, do sublime esforço do 
astroiogo, a desvendar o futuro] !... 

E, enquanto que, a mirar-se, sor- 
rindo pelo triunto, apalpa-se, enfia as 
mãos nas algibeiras, e espera... 

Não foi preciso prova mais elo- 
quente, Um conto e quinhentos mil 
réis, dizem, foram o preço do res- 
ponso que devia ser entoado em 11 
de outubro de 1911. 

E foi assim que a Republica Por- 
tugueza baqueou sob o poder oculto 
do astrologo Ergonte!! 


Fernando Ribeiro. 
e 


AOS AGENTES E ASSINANTES 
- DE “TERRA LIVRES 





Achando-se em dificil situação fi- 
nanceira, a administração de Terra 
Livre, de Lisboa, pede por nosso 
intermedio a todos os seus agentes 
e a quantos no Brasil recebem pa- 
cotes o favor de liquidarem as suas 
contas sem demora. Avisamos tam- 
bem a todos que a recebem avulsa- 
mente que estamos encarregados de 
receber as importancias das assi- 
naturas. 

Endereço : Rua das Gáveas, 55 — 
1º — Lisboa. 

* 
* * 

A redacção da Terra Livre, de 
Lisboa, pede-nos comuniquemos aos 
seus assinantes e leitores que, tendo 
de reorganizar a sua administração 
e redacção e de sanar as perdas so- 
fridas, interromperá por algum tempo 
a sua publicação. O eclipse será 
breve, e tanto mais breve será quan- 
to mais depressa puderem ser reuni- 
dos os recursos necessarios para que 
a marcha seja de novo empreendida 
sem embaraços financeiros. 








chava-lhe muitas portas. Aceitavam- 
na mais por compaixão do que por 
outra coisa, pois não: mostrava 
grande resistencia á fadiga. Diziam- 
na um pouco mistica. Citavam-se 
trases dela e as beatas prediziam : 


— Ainda acaba por dar em santa, | Pê 


— Se não acabar na cama do 
padre Larnier, rematava Bizou. 

Bizou só por malicia assim falava. 
Na verdade, as maneiras do padre 
Larnier não deixavam de escanda- 
lizar as suas ovelhas, nem de as 
espantar alguns dos seus sermões. 
Aquele sacerdote era moço, arden- 
te, liberal, — “um modernista “, 
afirmava o adjunto Jeantoy, que 
seguia nos jornais a luta do clero 
novo contra Roma. Preferia, aos 
temas batidos, a predica de actua- 
lidade, a batalha nobre das ideias, 
um cristianismo alargado, roçando 
talvez pela heresia, e essa liberda- 
de de interpretação dos textos pra- 
ticada por Santo Agostinho, mas 
temida por Pio X. Prêgava sobre- 
tudo a caridade, o amor, a abne- 
gação, a indiferença pelas mesqui= 
nharias da politica, o exercicio da 
inteligencia. Extromamente bom, 
poupava-se pouco. Mas os devotos 
achavam-no independente demais 
de espirito e de modos; os politi- 
queiros, muito cobarde ante “o es- 
pectro da revolução"; os seus con- 
frades, enfadonho e ridiculo, por se 
insurgir contra a estreiteza deles; 
os castelãos, quasi perigoso a 
ordem publica; os anticlericais, por 
principio, um scelerado... 


ando não sei que, dando umaideia Bilhetes 6 recados 
E e e 


Se o rsj 


A LANTERNA 


Bagé — A. A. A.: Remetemos-lhe 


o livro e a folheto encomendados. |. 


Saudações. 

Vila Raffard — P. P.: Foi-lhe re- 
metido o folheto. Felizmente já está 
ele em condições de perturbar a 
festa aos nossos*amigos... Saudações. 

Itaúna — H. D.: Recebemos os 
vales para o pagamento da sua assi- 
natura e dassrs. G. S., E. J. da S., 
G. A. da S.e A. N., daí e J. de S. 
C., de Fabrica Santanense. Transmi- 
tiremos a comunicação ao Livre .Pen- 
sador sirio. Somos-lhe muito gratos 
pelo valioso concurso que nos tem 
prestado para a divulgação da Lan- 
terna, Saudações aos companheiros 
de lutas. ; j 

Capivari — E. D. P.: Pode enviar 
as correspondencias. A Lanterna 
apareceu para esse fim: dar combate 
sem tregua ao clericalismo. O unico 
pagamento que por isso esperamos 
dos amigos é o pafoada pela divul- 
gação do jornal. Saui ares 

anáos — J. P.; Felizmente, des- 

ta vez, não terá caido sob as vistas 

dos tais jesuitas de paletó, pois che- 

aram ás nossas mãos. E” preciso 

ivulga-la em todos os meios para 

estender o nosso campo de acção. 
Saudações. É 

Cordeiro — J. H. M.: o pps 
te não pn dar conta do recado 
com a devida pontualidade, A tarefa 
é cada vez maior. Havemos de guisa- 
la de maneira que não perca o sal 
da actualidade. Registámos o teu 
compromisso de 3 acções. Saudações 
aos companheiros. : 

Bagé — A. de O. 5.: Recebemos 
a importancia das assinaturas dos 
srs. F. M., C. C., L. C., P. R. da 
S. e dr. L. V. Riscâmos os endere- 
ços mencionados e transferimos o 
ultimo. Agradecidos e saudações. 

Passo Fundo — M. G. da S.: Re- 
cebemos os recibos. Pois a remessa 
é feita regularmente para todos. Re- 
clame na agencia postal. O livro foi 
remetido. Não te causem surpresa 
essas contrariedades, pois são elas 
proprias da luta em que nos achamos 
empenhados. Dos tais clericais & C. 
encontramos, infelizmente, em toda a 
parte. Esses outros de que nos falas 
são, com rarissimas excepções, tão 
bons como os ratões de sacristia. Ao 
CG. dos T. desejamos todas as pros- 
peridades para proveito da grande 
causa dos trabalhadores. Saude! 

Patrocinio de Sapucahi — J. F. 
A.: Satisfizemos o seu pedido. Fol- 
gariamos imensamente em vê-lo, 
assim como a todos os reclusos, res- 
tituidos á sociedade, trabalhando 
para torna-la mais humana que esta 
madrasta organização baseada no do- 
minio e na exploração do homem 
pelo homem. Saudações. 

Caxias — «Nenê»: Já devester re- 
cebido os folhetos e livros corres- 
pondentes à quantia que me enviaste. 
Calculo o desespero dos santos pelo. 
teu amor aagua-benta... Lançam mão 
de tudo esses pobres diabos. Calcula 
tu que a mim querem a viva força 
roubar a qualidade de mogimi- 
riano de uma espora só com o fim 
de, em falta de outra coisa, me fa- 
zerem passar por sudito do Kaiser 
ou do tzar... Uns pandegos. O nosso 


povo vai indo sem grandes novida- 


des. Não me parece facil a mudança. 
Somente com uma situação jágaran- 
tida. Saudades de todos: j 

Rio — José Elias da Silva: O Ne- 
no diz que entregou o ofício. Saude! 

Sertãozinho — S. L.: Registâmos 
o novo assinante. Agradecidos. Sau- 
dações. 

anáos — M, dos S. C.: Envia 
mos-lhe o recibo do semestre pago. 
Saudações. 

Rincão - E. B.: Recebemos a 
correspondencia, que vamos publicar. 
E' preciso mesmo esfregar-lhe dl gru- 
gno. Salute. 

Lisboa — Neno: Lia carta do V. 
C. Acertada a tua resolução sobre o 
congresso. Conversarei com o Myer 


sobre os folhetos. Felizmente, em 
ris onte harmonia, Saudades de 
todos. 


Campos Novos — B.-A.: Seguem 
os folhetos. Riscámos o nome indi- 
cado e registámos o novo. Transmi- 


teremos o recado. E” assim mesmo :! 


a miseria dos que trabalham é tanto 
mais intensa quanto maior fôr o nu- 


«| mero desses parasitas. Saudações. 








O padre Larnier via-se, pois, alvo 
da malevolencia de muitos, por 
causa da sua franqueza é apesar da 
sua bondade, Fez-se por isso rapi- 
damente melancolico e apaixonou- 
se pelos longos passeios que lhe 
rmitiam devanear sobre a mise- 
ria intelectual dos homens. 

Um desses passeios pô-ly um dia 
em presença de Laura, a corcovada 
de Faugêres, que andava apanhando 
castanhas no bosque. Bem natural 
era que a pequena deserdada ligasse 
conversação com o padre incompre- 
endido. Às almas que sofrem são 
como magnetes que se atraem, € 
o seu enzontro faz-se ás vezes em 
grandes profundidades do pensa- 
mento. 







Riblioteca da “Lanterna,, ' 








Só podemos at«nder os pedido 
que venham acompanhados da res: 
pectiva importancia. 





EM PORTUGUÊS 


Neno Vasco, Da porta da Eu: 
TOPA. .ceccraus eocevtescóme.  B$000 


1$000 
++ 18500 
3$000 
$200 


A. D. White, Historia da Luta 
Reflecões( eedaddo pari 
y o 
José Prat, 4 burguesa e Prel 
letariado ..... ci ccrerereero 8300 
José Benedy, Pedras Toscas 
E (versos Ea SAR ASR $200 
nrico Mala narquia -$400 
Brito Bettencourt, Catecismo 


A. de Pinho, Pela Educação e 


Prof. Satornino Barbosa, Poema 


ma anticlerical em 5 
Mezza Botta, Negro .. 
Octaviano Reinelt, Um como não 

ha muitos, (comedia de cos- 

tumes nacionais em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 

ONDE sesesionvis! Pers TS 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 

Hora 


Guerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno 


guerras. . . cs. 
Pedro K opótkine, O Comunis- 
F. Domela Nienwenhuis, 4 mu- 
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br EM ITALIANO 
Romanzo di una Donna, À 

Longaretti . . «. pe 1 
Alceste de Ambris, L' Argentina | 

e VEmigrarione Italiana .. 

EM FRANCÊS 

Jean Grave, Léntente pour 

Vaction 


Jean Grave, Si j'avais à parler 
amo Electeurs .. . «8100 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
volution . cc cas 
io Gohier, Aux Femmes $100 
ettlau, responsabrtité : 
e la Solidarité dans la lutte 
Lonis Blanco, Quelques Vérités 
Economique. . . . «. .« -$100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre I' Ation 
“4. + 8100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
» » rit de 
» a $200 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avecla mas - « 8100 
EM ESPANHOL 
Lo que entiendo Ph libre 
samiento, por ncisco $300 
La educacion , Conferencia 


sc trcantnonsa nesta na 


Em todos os preços acima está iu- 
cluido o porte de correio. : 








Começaram, pois, a encontrar-so 
bastante regularmente. Por instin- 
tiva prudencia, os seus encantado- 
res coloquios eram no bósqne de 
Fougêres, perto do campo maldito 
que ninguem ousava atravessar com 
medo de ver aparecer o diabo, que 
desenterrava as boas sementes. De 
um lado as arvores, as grandes 
arvores frondosas e rumorejantes, 
e dy outro lado aquela maldição, 
punham-nos ao abrigo dos indis- 
cretos. E no silencio povoado de 
rumores de asas e do fremito - da 
folhagem, na sombra que filtrava 
o sol em raios abençoantes, imer- 
gos no seio da natureza, falavam. 
falavam longamente. E algumas ve- 
zes tocavam-se as suas mãos. E 


O padre Larnier adivinhou logo| algumas vezes cruzavam-so 08 seus 


a imensa tristeza dessa jovem, 
consciente do seu destino: malogrado | 
em virtude duma deformidade fisica. 
Sem essa desgraçada contorção es- 
pinal, ela teria sem duvida brilha- 
do pelo seu espirito que a desven- 
tura azedava, pela sua beleza que 
a Iibuta demasiadamente rude de- 
pressa fanava; teria sido mais do 
que uma vaga serva condenada por 
toda a vida á pobreza solitaria. 
O eclesiastico, comovido, resolveu 
consolar a aleijada e propôs-lhe 
tornarem a ver-se de vez em quan- 
do para conversar. Como - Laura, 
mal paga, tinha pouco serviço e 
uma liberdade relativa, pôde acei- 


tar o oferecimento. Assim, poderiam 
ambos, trocando impressões, distrair 
as suas magoas. 


olhares. : 

Jogo imprudente. Ao cabo de 
cinco meses, eram na aldeia conhe- 
cidos esses encontros, já então fre- 
quentes. Muito pior ainda : o-jovem 
cura sentiu no coração as morde- 
duras do amor. 

Surpreendido um dia pelo guarda 
campestre, ao estender a mão para 
se despedir da sua jovem € reco- 
nhecida amiga, escarnecido outra 
vez em plena igreja, quando a con- 
fessava, injuriado é saída duma 
missa solene pela quadrilha clerical 
de Saônes, o padre Larnier reparou 
no escandalo, adivinhou as calunias, 
resolveu cessar as suas boas 
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Folhetos a 200 réi porte | 
segitro-do Correios” O PONê 8) Sem engrenagem paro mongem do 
Tia Ujuria del Clero, “segun los con | desastre. Privilegia "6 lenço dom 
E Disio Ee Eid diversas medalbas de brónze, prata e - 
Cristo en el aticano, o á 


Victor Hugo. 
| El Romancs Antiol estepes am 
| E) 

“A Una Madre, por Ramon Chiesa. 


"La Democracia Inglesia, 
|*Pofyia. sos. dado: os 
'Los Milagros, por Roberto Robert. 
Lo que se comen los curas, por Frey 


La libertad de ensefiansa, por Edmundo 
Gonzalez. 


So: ' Piadosos, varios. 
Viaje al inferno, Ei José Nukoas. 
La vnelta de Cristo, por José Nakens. 


— 


Catões postaes anti-cloricuis, - 
gia, 1$200. ao 


Obras da Escola 


seo falo una inteligencia, 
por el Doctor To 
His APT ulonse, 1 vol. 


Pelo correio mais 800 réis por 
volume, 





Todos os que queiram adquirir 
à extraordinaria obra de Eliseu Re- 
clus, El Hombre y la Tierra, edi- 
tada pela mesma casa, dirijam-so 
o agente, e 3 
e que e 
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Ao trabalhador rural 





por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 i 
com uma ilustração na oe Era 
em bom ; 

Prego: 100 — Um cento 58000. Os 
pedidos devem vir acompanhados da 
respectiva im x 
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reserva de proços. Seus productos 
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Chamamos 
a atenção pa- 
pes finamente 
temos sempre 
vistas nos mes- 
mos contidas - 


são reproduzi- 
das dos mais 


belos pontos da Capital de 8. Paulo, e formam uma colecção de 
48 vistas e 23 retratos, destacando-se, entre as vista, o grandioso 
Theat o Municipal e varios outros monumentos, e entre os retra- : 


tos, tod s de ilustres brasileiros, 


salientam os de todos os gover- 


nantes do Brasil desde a sua independencia ; tornando-se uma rica 
colecção indispensavel a todos os brasileiros patriotas e aos extran-- 
geiros desejosos de conhecer e tornar conhecido o meio: onde vivem, 


Esta collecção de enveloppes é, 


acondicionada em rica carteirinha . 


e envia-se, pelo correio, franca de porte a quem dirigir seus pedidos 
acompanhados da importancia de 38000 aos Srs. ; pes 


IRMÃOS 


MASETTI 


Rua Brigadeiro Tobias, 48 — S. PAULO (Brasil) 








da sua paixão aterrou-o. Entreviu 
os dias proximos cheios de amar- 
gura, de lagrimas, de vã contrição, 
de volta ás comoções da carne mal 
vencida. Duvidou da possibilidade, 
para o seu coração, de abandonar 
um laço agora tão querido. E de- 
pois duvidou da sua vocação, de 
si mesmo, da religião. Empenhou- 
se um combate banhado de terror 
entre a sua fé, os seus instintos e 
a sua inteligencia em triplice con- 
flito. Perden a cabeça. Viu-so re- 
pelido pelus homens e repelido por 
Deus, votado á colera da Igreja, 
ao odio da Humanidade que elo 
desejaria salvar pelo amor — e de- 
pois disso, condenado para sempre, 
por causa dum pecado que ele não 
poderia arrancar da sua alma... 
Desvairado, o padre Larnier dei- 
xon nessa tarde o presbiterio e 
fugiu, sem saber para onde, perse- 
guido por um terror semelhante a 
um fantasma. Os sous passos leva- 
ram-no instintivamente ao lugar 


onde se tinham passado tão ado-| larga 


raveis minutos, lá, na orla do bosque 
de Faugôres, guarnecida do grandes 
castanheiros. 

O tio Bizou andara 3 afirmar a 
todos: . E 

— You decidir-me a cultivar o 
campo maldito. Quanto a mim, são 
petas lá dos padrecas essas historias 


que para aí contam. Vou arrancar |N. 


tras com Laura... Mas isso fol para 03 fetos, arar e semear. - 


ele um golpe mortal. 


Capricho ou libertação consciente 


A intima revelação, indubitavel, [das superstições, o caso é que o 


E PA E a 5 SO a 


ção a fr 


Criar ss SE E ES 








bom homem fez como dizia: arran= 
cou os fetos, lavrou: e: semeou, mas 
um canto, só um cantinho,, para 
ver... com reveio tambem do ir 
longe demais na sua bravura, sem- 
pre um pouço hesitante. 

“Estava-se no outono, O dia em. 
que o paroco deixou, como um 
louco, o seu presbiterio findou com 
magnifico pôr do sol, daqueles com 
que só outubro sabe ornamentar o 
céu. Lentamente, nuvens de purpu- 
ra dependuraram no poente vastos 


reposteiros, entre 08 quais se dese- 


nharam cordões de oiro. Apareceram - .. 


depois outros panos de um amarelo 
fulgente. O firmamento parecia um 
gizantesco pano de teatro, pintado 
por um gigante. De subito, um 
mponio que passava na 
estrada, com os olhos Toltados para 
o bosque de Fougôres: via uma 
coisa negra a oscilar debaixo dum 
castanheiro e parecia-lhe aquilo um 
homem. A capa, com tuma ponta 
presa por algum galho, flutuava, 
placa de sombra que punha 
uma nodos no horizonte rubro. 
O rustico fizou por um instante 
essa coisa balviçada pela brisa e 
desatou 3. rir. Edo 
— Diabo-de tio Bizou! Lembrar- 
so de espantar os corvos com um . 
espantalho vestido de padre ! Aqui- | 
lo sé dele, só daquele papa- PES 
em por isso o campo 
lhe ha-de dar frutos, com certeza !... 
Uma praga daquelas não se vai | 
com duas razões... 
a 





qem 


ra -os envelo- 
ilustrados que 


á venda. Às - 
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